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RESUMO 

 

Este estudo objetivou avaliar o bem-estar de equinos do Jockey Club do Paraná e da 

Cavalaria da Polícia Militar do Paraná, por meio de análises clínicas, comportamentais e 

da análise do ritmo circadiano do cortisol (RCC). Foram utilizados 60 equinos, sendo 30 

de cada um desses estabelecimentos, obtendo-se dois grupos experimentais. Para 

avaliação do RCC foram feitas duas colheitas de sangue, às 08:00 e às 17:00 hs. O RCC 

foi considerado alterado caso sua taxa [(valores maior - menor) / valor maior] fosse 

inferior a 0,3. Apesar de a análise etológica ter revelado elevada ocorrência de 

comportamentos anormais (36,7% e 26,6% respectivamente), os achados clínicos foram 

normais, os animais estavam com estado geral de regular a ótimo, boa condição 

corporal, poucas lesões e, em ambos os grupos, houve ausência de relato de cólica nos 

últimos 12 meses precedentes ao estudo. Houve diferenças entre grupos, principalmente 

nas análises do exame clínico, demonstrando os cavalos do Jockey Club com melhores 

condições corporais, contudo os resultados etológicos e das análises do cortisol 

sanguíneo foram semelhantes. As médias dos resultados das análises de cortisol 

sanguíneo estiveram dentro da normalidade, tanto nos dados absolutos quanto na 

variação do RCC. Entretanto 43% dos animais apresentaram RCC alterado. Também se 

observou associação entre o RCC alterado e presença de distúrbios comportamentais, 

sendo que animais com alteração no RCC apresentam 7,5 vezes mais chance (IC=2,2 a 

25,9, P=0,0008) de demonstrarem algum tipo de alteração comportamental do que 

animais com RCC normal. Considerou-se que, apesar dos indícios de estresse crônico, 

como distúrbios de comportamento e alterações do RCC observados em alguns animais, 

os equinos deste estudo se apresentaram em condições de bem-estar acima das 

verificadas em estudos nacionais anteriores analisando animais estabulados. 
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ABSTRACT 

 

The aim was to evaluate the welfare of horses from the Paraná Jockey Club and of the 

Military Calvary of Paraná State using clinical, behavior and cortisol circadian rhythm 

analysis (CCR). Sixty horses, 30 from each place, were allotted in two experimental 

groups. For CCR evaluation, blood samples were taken at 08:00 AM and 5:00 PM time 

points.  CCR was considered abnormal when the ratio between values 

(difference/higher value) was less than 0.30. Despite high incidence of abnormal 

behavior (36.7% e 26.6% respectively) detected by ethologic analysis, clinical findings 

were normal, the horses had good to excellent general condition, good corporal score, 

rare lesions and absence of colic reports in the last 12 months in both groups. There 

were differences in the physical exam variables between groups, showing better 

corporal conditions in the Jockey Club horses; however, ethologic and endocrinologic 

results were the same. Mean cortisol blood levels and CCR ratio were among reference 

values in both groups, but there were an overall incidence of abnormal CCR ratio was 

40%. There was also an association between abnormal CCR and occurrence of 

abnormal behavior. Horses with abnormal CCR had 7.5 more chances (IC=2.2 a 25.9, 

P=0.0008) to show abnormal behavior than normal ones.  Despite evidences of chronic 

stress, horses from the present study showed better welfare conditions when compared 

with those reported for other stable horses in previous national studies.   
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1. INTRODUÇÃO 

 

A preocupação com o bem-estar animal está cada vez mais em pauta no Brasil e no 

mundo. Pesquisadores e médicos veterinários estudam uma melhor maneira para 

mensurar esta variante. Importante relacionar dados da saúde, comportamento e do 

ambiente no qual o animal vive para melhor caracterizar a qualidade de vida do 

indivíduo. 

 

Equinos são utilizados pelo homem desde sua domesticação. A partir de então, tornou-

se freqüente a diversidade de trabalho, esportes, ou mesmo apresentações públicas com 

esses animais. A utilização dos cavalos pela Polícia Militar iniciou-se aproximadamente 

em 1850 e a formação dos jockeys brasileiros por meados de 1873. As condições de 

manejo dos cavalos sofreram modificações ao longo do tempo, seja pela necessidade de 

criá-los em um espaço reduzido e muitas vezes urbanizado, pela idéia dos proprietários 

e responsáveis de proporcionar-lhes proteção à chuva, sol e contatos “indesejáveis” com 

outros animais, seja pela alteração na alimentação. Por terem uma atividade física 

intensa, o pastejo apenas não era mais capaz de suprir as exigências nutricionais dos 

eqüinos atletas. Foi então necessária a inclusão da alimentação à base de concentrado 

como fonte suplementar de energia, proteína e mineral. 

 

A organização comportamental do equino permaneceu relativamente inalterada após a 

domesticação, o que sugere que alguns manejos de confinamentos impostos aos cavalos 

conflitam com o seu comportamento natural. Cavalos selvagens vivendo em grupos 

realizam comportamentos diferentes dos cavalos domesticados, estabulados e que vivem 

sob condições intensivas impostas pelo homem. 



11 

 

 

O presente estudo faz-se importante, pois avaliou por meio do perfil clínico, etológico e 

da análise do ritmo circadiano do cortisol, o bem-estar dos eqüinos da cavalaria da 

Polícia Militar e do Jockey Club do Paraná - PR. De acordo com os resultados 

encontrados poderão ser propostas medidas de melhoria na qualidade de vida e 

esportiva desses animais, consequentemente também de seus treinadores, proprietários e 

da população do Paraná onde os animais da Cavalaria da PM realizam a guarda. 

  

2. BIBLIOGRAFIA CONSULTADA 

 

2.1 BEM-ESTAR ANIMAL E ESTRESSE 

 

O médico veterinário deve conhecer a ciência do bem-estar animal, bem como colocá-la 

em prática para atender à sua crescente valorização diante da sociedade. O Conselho 

Federal de Medicina Veterinária (CFMV) criou a Comissão de Ética e Bem-estar 

Animal (CEBEA) que dispõe sobre o uso de animais no ensino e na pesquisa sob os 

âmbitos da Medicina Veterinária e da Zootecnia (Resolução, 2008). O termo bem-estar 

refere-se ao estado do indivíduo em relação às tentativas de adaptar-se ao ambiente 

devendo ser avaliado independente de considerações éticas. Sua classificação pode 

variar de muito ruim a muito bom ou, em outra nomenclatura também utilizada, de 

pobre a adequado (Broom, 1986; Broom e Molento, 2004). 

 

As condições a que um animal foi submetido durante a maior parte de sua vida influem 

diretamente na qualidade de seu bem-estar. Desta forma, o animal que vive em 

instalações inadequadas pode ter seu bem-estar pior que outro submetido a um evento 
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doloroso de curto prazo. A duração da condição que causa a queda no bem-estar fornece 

indicação da magnitude do problema para o indivíduo. Logo, o pior quadro é a presença 

de sérios problemas por longo período de tempo (Broom e Molento, 2004). 

 

Estresse é uma resposta fisiológica gerada pelo organismo frente a uma situação de 

desafio. Em humanos o estresse pode ser classificado em duas formas: eustresse, ou 

estresse positivo, caracterizado pela mobilização de todos os esforços físicos e psíquicos 

em estado de forte excitação, causando sentimentos de alegria, satisfação e felicidade; e 

distresse ou estresse negativo, que representa uma situação prejudicial para o 

organismo, podendo ser agudo quando é intenso, instalando-se em um breve período, ou 

crônico quando se instala gradativamente por um período prolongado (Rohlfs et al., 

2005). 

 

O estresse negativo pode ser causado por um estímulo ambiental sobre um indivíduo 

que sobrecarrega seus sistemas de controle e reduz sua adaptação (Fraser e Broom, 

1990; Broom e Johnson, 1993; Broom, 1993). Sempre que existe estresse negativo, o 

bem-estar tornar-se pobre. Acredita-se que um animal tem seu bem-estar comprometido 

quando ocorreu falência de adaptação ou quando o indivíduo está encontrando 

dificuldades em se adaptar (Mostl e Palme, 2002; Broom e Molento, 2004). 

 

Sinais de bem-estar pobre são evidenciados por mensurações fisiológicas como aumento 

de freqüência cardíaca ou alteração na atividade adrenal. Também se deve avaliar o 

comportamento do animal observando suas preferências, o ato de evitar ou esquivar-se 

fortemente de um objeto ou evento, o que irá fornecer informações sobre seus 

sentimentos e, consequentemente, sobre seu bem-estar. Assim como a impossibilidade 
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de adotar uma postura preferida, a adoção de comportamentos anormais indica que o 

animal encontra-se em bem-estar pobre. Doença, ferimento, dificuldade de movimento, 

reduzida possibilidade de se exercitar e anormalidades de crescimento são indicativos 

de bem-estar pobre (Anderson et al., 1999; Broom e Molento, 2004). 

 

Os animais têm necessidades fisiológicas e precisam de água, alimento ou mesmo calor. 

Mas o comportamento realizado para obter esse recurso também é importante (Broom e 

Molento, 2004). Assim como o ato de pastar dos equinos não deveria ser substituído 

apenas pelo fornecimento da forragem já cortada. As necessidades variam em urgência 

e as conseqüências, caso não sejam satisfeitas, variam desde aquelas que ameaçam a 

vida até aquelas relativamente inócuas em curto prazo (Broom e Johnson, 1993). 

 

2.2 AVALIAÇÃO DO BEM-ESTAR 

 

A primeira definição científica de bem-estar animal foi mencionada pelo comitê de 

Brambell, onde se garante como direito, cinco liberdades aos animais. Este conceito das 

liberdades se originou com o relatório do “Technical Committee to Enquire into the 

Welfare of Animals kept under Intensive Livestock Husbandry Systems”, o chamado 

relatório de Brambell, em dezembro de 1965. As 5 liberdades foram ajustadas pela 

“Farm Animal Welfare Council” em 1979 (FAWC, 1979), sendo elas:  

 

1. Liberdade de fome e sede - pelo acesso à água fresca e uma dieta para manter a saúde 

e o vigor; 

2. Liberdade do desconforto - fornecendo um ambiente apropriado, incluindo o abrigo e 

área de repouso confortável;  
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3. Liberdade de dor, ferimento ou doença - pela prevenção ou diagnóstico e tratamento 

rápidos; 

4. Liberdade para expressar o comportamento normal - fornecendo espaço suficiente, 

condições apropriadas e companhia de outro animal da mesma espécie;  

5. Liberdade do medo e da aflição - assegurando as circunstâncias e o tratamento que 

evitam o sofrimento mental. 

 

A FAWC destaca, além das 5 liberdades, a importância de um manejo adequado com os 

animais, desde manipulação a cuidados básicos por parte dos tratadores. 

 

Atualmente existem duas linhas diferentes de pesquisa que definem o bem-estar animal. 

Na linha de estudo com ênfase na função biológica encontra-se o pesquisador Broom 

(1996). Ele define que o bem-estar de um animal é seu estado em relação às suas 

tentativas de adaptar-se ao seu ambiente. Propõe que o bem-estar possa ser acessado 

através da análise de doenças, lesões, padrões de comportamento anormal comparados 

com o natural da espécie, mudanças fisiológicas relacionadas ao estresse e taxas de 

crescimento e reprodução. Já a outra linha de pesquisa enfatiza a experiência subjetiva 

do animal, onde se destaca o pesquisador Duncan (1996). Esse relata que o bem-estar 

está relacionado com os sentimentos do animal. A desvantagem desta abordagem é que 

as técnicas para mensurar o estado emocional dos animais são restritas. Como meio de 

obter uma indicação dos sentimentos pode-se utilizar mensurações indiretas, por 

exemplo, a observação comportamental (Keeling e Jensen, 2002). 
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2.3 COMPORTAMENTO DOS EQUINOS 

 

O comportamento normal dos equinos foi desenvolvido durante a evolução adaptativa 

no ambiente natural desses animais. Também chamados de naturais, esses 

comportamentos têm a função de promover a saúde, sobrevivência e reprodução da 

espécie (Keeling e Jensen, 2002). Cavalos são por natureza animais sociais que se 

organizam em manadas e pastam durante 60% do tempo. Em cada manada há três 

subgrupos ou bandos. O principal bando é conhecido como bando “harem”, onde existe 

um macho em idade reprodutiva, conhecido como o garanhão do harem, algumas 

fêmeas em idade reprodutiva e seus potros. O garanhão é quem protege o bando e a 

fêmea madura é quem lidera as atividades diárias, de manutenção do grupo (Keeling e 

Jensen, 2002). 

 

 Além da vida em liberdade, toda essa organização social permite aos cavalos exibirem 

comportamentos próprios da espécie. Quando estabulado, o equino não tem como 

exercer muitos de seus comportamentos naturais, especialmente em uma baia pequena e 

com limitado ou nenhum acesso ao animal vizinho. Uma das dificuldades é como 

preencher o tempo com os comportamentos disponíveis para serem realizados naquele 

ambiente (Mills e Nankervis, 2005). 

 

O comportamento ocorre em consequência da interação entre os fatores genéticos e o 

meio ambiente. Trata-se de um processo ininterrupto, entretanto, pode-se dividi-lo em 

unidades distintas como andar, galopar, mastigar, coicear e pastar. Alguns 

comportamentos podem ser eventos, como uma mordida, ou uma atitude, como 

caminhar. A classificação de um certo movimento em um comportamento anormal vai 
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depender da duração, frequência e qual motivação/objetivo levou o cavalo a executar o 

comportamento (Mills e Nankervis, 2005). 

 

Existem duas técnicas para estudo e registro dos comportamentos dos cavalos. Com a 

forma de registro contínuo obtém-se dados precisos, como a hora que ocorreu, sua 

duração, frequência e a latência do movimento. Na forma de registro intermitente os 

dados são anotados em um horário fixo, assim pode-se anotar o comportamento que está 

acontecendo no instante da observação ou durante um período. A primeira forma é a 

ideal para estudo, por oferecer dados minuciosos, mas requer longo período de tempo 

exclusivo para a análise e pode-se ainda perder outras informações importantes do 

estudo enquanto se faz o registro. Na forma de registro intermitente pode haver erro na 

observação dos comportamentos. No entanto, em um estudo comparativo, esses erros 

ocorrem da mesma maneira em ambos os grupos, o que não prejudica os resultados 

comparativos (Mills e Nankervis, 2005). 

 

2.4 ATIVIDADE FÍSICA 

 

Normalmente equinos destinados ao esporte ou sob trabalho intenso são estabulados em 

baias de tamanho entre 9 a 16 m². A restrição de pastejo e de convívio social, a 

intensidade da atividade física e a baixa ingestão de volumosos são fatores considerados 

estressores, prejudicando o bem-estar (Houpt e McDonnell, 1993; McGreevy, 2004).  

 

A rotina de treinamento dos cavalos de corrida, assim como dos cavalos de 

patrulhamento urbano, é constante, contudo existem diferenças quanto à intensidade do 

exercício físico. Um treinamento excessivo associado a um manejo inadequado pode 
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gerar estresse crônico nos animais. Eqüinos criados em ambientes inadequados e em 

condições estressantes têm maior probabilidade de desenvolver doenças que acarretam, 

além do sofrimento animal, a redução de seu desempenho e o aumento dos custos de sua 

criação (Alexander e Irvine, 1998; Leal, 2007). 

 

2.5 ALTERAÇÕES COMPORTAMENTAIS 

 

Cavalos são fisiologicamente adaptados a uma dieta de herbívoros, assim como sua 

estrutura anatômica e seu comportamento também são selecionados para esse propósito. 

No entanto os cavalos atletas requerem mais nutrientes do que estão disponíveis numa 

dieta baseada apenas em pastagem, por isso recebem também uma dieta rica em grão 

concentrado, ficando muitas vezes com acesso limitado à fibra. O manejo nutricional 

moderno está associado quase sempre com mudanças na natureza, quantidade e 

freqüência do consumo alimentar do cavalo. Isso poderá causar, além de problemas 

digestivos, restrição à atividade natural de pastagem (Waran e Casey, 2002). 

 

À medida que a exposição a um fator estressante se mantém, pode haver alteração na 

quantidade ou tipo de comportamento anormal assumido pelo animal (Broom e 

Molento, 2004). Foi observado que o ato de rolar está relacionado ao conforto. Assim 

como espreguiçar-se é um sinal de bem-estar, provavelmente rolar é uma variante desse 

comportamento. Eqüinos estabulados rolam apenas 90 graus e retornam à posição 

inicial, diferente do que ocorre com os animais a pasto, que rolam completos 180 graus, 

sinalizando um maior conforto e condições de bem-estar a esses animais. Para animais 

estabulados é preciso ter atenção quanto ao tamanho da baia e conforto oferecido pela 

cama (Hansen et al., 2007). 
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Além da restrição de pastejo, animais estabulados têm reduzidas possibilidades de 

locomoção e contato social (Hothersall and Nicol, 2009). A ausência de adequada 

integração social pode levar ao desenvolvimento de diversos problemas de 

comportamento como a “agressão induzida por isolamento” (Luescher et al., 1991). 

 

McGreevy (1997) observou 4468 cavalos estabulados, sendo que 10,8 % apresentavam 

algum tipo de comportamento anormal, também conhecidos por estereotipias, as quais 

aumentavam com a idade. Também foi encontrada alta incidência de alterações 

comportamentais em animais da cavalaria da Polícia Militar de Minas Gerais (Alves et 

al., 2004; Leal, 2007). Além das estereotipias reduzirem o valor estético, elas 

principalmente reduzem a saúde e bem-estar do equino (Mills et al., 2005). 

 

A estereotipia é classificada como um movimento repetitivo, realizado por um longo 

período de tempo e de baixa funcionalidade aparente. Trata-se de uma forma de 

comportamento anormal, indesejável aos proprietários dos cavalos e que pode ser causa 

ou consequência de problemas de bem-estar em equinos estabulados. A execução da 

estereotipia pode indicar que o ambiente no qual o animal está, não fornece condições 

suficientes para a execução de comportamentos normais. O número de animais 

executando estereotipia em um determinado ambiente é um importante indicador de 

bem-estar (McGreevy et al., 1995; Cooper e McGreevy, 2002; Keeling e Jensen, 2002). 

 

O estresse crônico é a causa mais provável para o desenvolvimento do comportamento 

anormal. Ele relaciona-se diretamente com a dificuldade para exercer comportamentos 

espécie-específica do animal, restrição alimentar visando concentrado em detrimento da 
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forragem, restrição locomotora e isolamento social (Redbo et al., 1998; Mc Bride e 

Hemmings, 2009). 

 

As estereotipias podem ser divididas em estereotipias de locomotor e estereotipias orais. 

“Aerofagia”, “dança de lobo” e “caminhada estereotípica na baia” são estereotipias 

conhecidas como primárias. Durante a aerofagia o animal fixa os dentes incisivos em 

um objeto ou executa o comportamento sem nenhuma fixação dos dentes, há contração 

do pescoço e o animal pode emitir um som específico, com passagem ou não de ar pela 

glote. Na execução da “dança de lobo”, também conhecida por “síndrome do urso”, 

ocorre o balanço lateralizado da cabeça, pescoço, membros anteriores e algumas vezes 

os posteriores, normalmente com o animal voltado para a porta da baia. Como o próprio 

nome diz, a “caminhada estereotípica pela baia” consiste de movimentos aleatórios do 

cavalo dentro da baia, em uma ou várias direções, repetidamente (Nicol, 2000; Mc 

Bride e Hemmings, 2009). 

 

Aerofagia está associada com a alimentação de concentrado, ocorrendo em maior 

freqüência 4 a 8 horas após a ingestão da ração. Ao contrário do que ocorre nas 

estereotipias de locomotor, com maior freqüência e pico imediatamente antes da 

alimentação (Clegg et al., 2008). Foi realizado um estudo com divisão das porções de 

ração concentrada a ser oferecida em um maior número de vezes, com menores 

quantidades em cada fornecimento, mantendo o mesmo peso total diário. Observou-se 

que a incidência da aerofagia diminuiu, no entanto a incidência de “dança de lobo” 

aumentou (Cooper et al., 2005). 
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A estereotipia de caminhar pela baia e a dança de lobo têm sido relatadas em até 2% dos 

cavalos confinados em países desenvolvidos e está mais associada a cavalos que 

praticam atividades físicas intensas, como enduro e corrida. Pôneis, animais de salto, e 

quarto de milha são raças menos acometidas (Mills, 2009).  

 

Veterinários e treinadores sugerem estratégias para prevenir a execução das 

estereotipias, como o uso de restrições físicas para o movimento estereotípico, choque 

elétrico e cirurgias, como por exemplo, para a aerofagia. Esses métodos são muitas 

vezes inefetivos, podem causar dano ao cavalo e atingem os sintomas e não a causa do 

problema. Sugere-se que alguns efeitos deletérios das estereotipias, como cólicas 

decorrentes de aerofagia, podem refletir um problema que o cavalo tenta amenizar, 

como o estresse crônico e até mesmo uma gastrite, pela execução do comportamento 

anormal. Nesses casos, tentativas de prevenir o comportamento podem ser mais 

deletérias que benéficas ao cavalo. Esse dilema para o médico veterinário enfatiza a 

necessidade de um melhor entendimento sobre as causas e funções das estereotipias 

eqüinas (Nicol, 2000; Mc Bride e Hemmings, 2009). 

 

2.6 VARIAÇÃO INDIVIDUAL 

 

Entre indivíduos da mesma espécie existem diferenças comportamentais devido à 

diferença de temperamento desses animais. Essas diferenças podem ter grandes 

implicações para o bem-estar, sendo que alguns indivíduos apresentam maior 

capacidade de se adaptar a um desafio ambiental que outros. Logo, existem animais 

considerados ativos, que tentam enfrentar ou escapar de um agente agressor, ou mesmo 

removê-lo. Assim como existem os animais passivos, que não demonstram sinais de 
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fuga diante de uma adversidade e aparentam ser inafetados por tais situações (Seaman et 

al., 2002). 

 

Estudos indicam maior prevalência de estereotipias em cavalos de corrida que em outras 

raças. Os eqüinos da raça Puro Sangue Inglês (PSI), com temperamento geralmente 

mais nervoso que os cavalos de salto, quarto de milha e os mestiços, demonstram ainda 

uma maior susceptibilidade a úlceras gástricas, podendo levar a sintomatologia de cólica 

(Vatistas et al., 1999; Albright et al., 2009). A forte ligação entre aerofagia e animais 

com gastrite também está relacionada com outras causas de cólica nesses animais 

(Hillyer et al., 2002; Nicol et al., 2002; Archer et al., 2004; Archer et al., 2008). Dentre 

os cavalos de corrida, algumas linhagens são mais propícias a desenvolverem 

comportamento anormal do que outras, o que demonstra uma possível influência de 

fatores genéticos nessa prevalência. (Nicol, 2000; Minero e Canali, 2009).  

 

2.7 ESTRESSE E ALTERAÇÕES ENDÓCRINAS 

 

O conceito de estresse envolve a interação entre eventos externos (estressores) e 

predisposições individuais, determinadas por fatores genéticos e experiências vividas 

pelo animal (Leal, 2007). Os indicadores fisiológicos de estresse podem oferecer uma 

mensuração aproximada do bem-estar animal (Smidt, 1983; Mostl e Palme, 2002).  

 

As reações hormonais do organismo ao estresse se iniciam com a ativação do eixo 

hipotálamo-hipófise-adrenal. Um estímulo externo percebido como um estressor gera 

uma cascata de eventos que leva à ativação do sistema nervoso simpático e liberação do 

hormônio liberador de corticotropina (CRH) pelo hipotálamo. A ativação do sistema 
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nervoso simpático leva à liberação de catecolaminas pela medular da adrenal e o CRH 

ativa a adeno-hipófise a liberar o hormônio adrenocorticotrópico (ACTH), que estimula 

o córtex da adrenal a secretar cortisol (Matteri et al., 2000).  

 

Como os fatores estressores levam ao aumento da produção de cortisol, as 

concentrações plasmáticas deste hormônio têm sido utilizadas para caracterizar a 

resposta ao estresse dos equinos. Valores sanguíneos aumentados normalmente ocorrem 

durante um episódio de estresse agudo. Contudo o estresse crônico também pode ser 

avaliado pela observação do ritmo circadiano de cortisol (RCC), no qual, geralmente, 

ocorre pico máximo de secreção pela manhã. (Pell e McGreevy, 1999). Sendo assim, o 

RCC pode ser avaliado através de duas colheitas de sangue diárias, com intervalo de 8 a 

10 horas e com o mínimo possível de movimentações bruscas e sem retirar o animal de 

seu ambiente de costume. Se a variação nas concentrações de cortisol entre as duas 

colheitas é discreta (taxa do RCC < 30%), suspeita-se que existam fatores não 

fisiológicos estimulando a produção de cortisol, o que caracteriza estresse crônico em 

equinos (Leal, 2007). 

 

Segundo Veissier e Boissy (2007), quando um indivíduo é exposto a muitos estressores, 

sua glândula adrenal se torna mais sensível ao ACTH, o que gera maior liberação de 

cortisol na corrente sanguínea. 

 

2.8 INDICADORES CLÍNICOS DE BEM-ESTAR ANIMAL 

 

Além das avaliações comportamentais, avaliações de indicadores clínicos de lesões e 

taxas de incidência de enfermidades como cólica, também têm sido utilizadas na 
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avaliação do bem estar em equinos. Pritchard et al. (2005) basearam sua avaliação 

clínica de bem-estar animal pobre na presença de feridas, alterações de locomoção e 

baixa condição corporal. Presença de feridas foi avaliada principalmente em locais onde 

poderia indicar manejo inadequado, como nos locais de contato com arreios e 

cabeçadas, nas articulações e em locais onde normalmente se aplicam fatores 

traumáticos como esporas.  

 

Já Leal (2007) utilizou taxa anual de incidência de cólica como fator determinante de 

bem-estar. Esta pesquisadora detectou estreita relação entre confinamento, presença de 

estereotipias e alteração do ritmo de cortisol com ocorrência de cólicas. Animais 

confinados, com estereotipia e alteração do ritmo de cortisol apresentaram maior chance 

de ocorrência de cólicas.    

 

3 HIPÓTESES E OBJETIVOS 

 

As hipóteses deste estudo foram: 

 

- As condições impostas a equinos submetidos ao trabalho de patrulhamento na Polícia 

Militar ou a atividades atléticas no Jockey Club do Paraná acarretam alterações 

comportamentais, endocrinológicas e clínicas que afetam o bem-estar desses animais.  

 

- Existem diferenças comportamentais, endocrinológicas e clínicas entre os equinos do 

Jockey Club e os da Cavalaria da Polícia Militar do Paraná que acarretam condições de 

bem-estar distintas.  
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O objetivo geral do estudo foi avaliar o bem-estar de eqüinos submetidos ao 

patrulhamento urbano e de eqüinos submetidos ao treinamento e corridas no Jockey 

Club, ambos os grupos sob regime de estabulação na cidade de Curitiba/PR, por meio 

de indicadores clínicos, etológicos, e endocrinológicos. 

 

Os objetivos específicos foram: 

 

- Determinar as concentrações séricas de cortisol em eqüinos da cavalaria da Polícia 

Militar do Paraná e do Jockey Club do Paraná. 

 

- Verificar a incidência de alterações comportamentais de eqüinos da cavalaria da 

Polícia Militar do Paraná e do Jockey Club do Paraná. 

 

- Verificar possíveis associações entre manejo, condições clínicas, alterações 

endocrinológicas e alterações comportamentais entre os equinos da cavalaria da Polícia 

Militar do Paraná e os eqüinos da Jockey Club do Paraná. 

 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 ANIMAIS 

 

Foram utilizados 60 equinos, machos e fêmeas, com idades entre dois e 18 anos, 30 

deles estabulados no Jockey Club do Paraná (Hipódromo do Tarumã) e os outros 30 na 

Cavalaria da Polícia Militar do Paraná (Regimento de Polícia Montada Coronel 

Dulcídio).  
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4.2 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 

 

Estudo de prevalência utilizando-se 60 equinos, divididos em dois grupos 

experimentais, com 30 animais cada: 

 

 Grupo de animais estabulados no Jockey Club do Paraná (JC): 30 equinos 

estabulados, submetidos a treinamento e corridas. Esses 30 equinos foram subdivididos 

em três subgrupos, com dez animais cada. Cada subgrupo estava estabulado em uma 

cocheira diferente, sendo: Cocheira um (C1), Cocheira dois (C2) e Cocheira três (C3). 

 

 Grupo de animais estabulados na Cavalaria da Polícia Militar do Paraná (PM): 30 

equinos estabulados, submetidos a patrulhamento urbano. 

 

4.3 ESPECIFICAÇÕES DAS INSTALAÇÕES 

 

Os galpões de baias do Jockey Club do Paraná são construídos em alvenaria, com as 

portas das baias voltadas para o lado de fora do galpão, contento 10 baias de 16 m² em 

cada lado do galpão. Cada baia contém uma porta e uma janela de madeira conjugadas, 

uma em cima da outra. A cama é feita de pó de serragem. Um cocho de concreto para 

fornecimento de ração, um bebedouro para a água e uma grade de ferro para o feno 

ficam localizados em cada canto da baia. O telhado dos galpões é construído em telhas 

de cerâmica. 

Cada cocheira do Jockey Club do Paraná é constituída por um conjunto de 20 baias, 

sendo 10 de um galpão voltadas para a frente das 10 do galpão ao lado. 
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Na área descoberta da cocheira, entre os dois galpões, existe uma tela de nylon fixada, 

de um telhado a outro, para evitar a entrada de aves.  

 

      

      

Figura 1. Instalações das cocheiras do Jockey Club do Paraná.  

 

Na Polícia Militar do Paraná existe um galpão com as portas das baias voltadas para o 

lado de dentro, onde o telhado é feito de telhas de cerâmica, e galpões com as baias 

voltadas para o lado de fora do galpão, onde as telhas são de amianto. A cama das baias 

também é feita de pó de serragem. As portas são de madeira e as janelas estão presentes 

apenas nos galpões onde as portas das baias são voltadas para fora. Todas as baias 

contêm cochos para ração e bebedouro para água e o feno ou capim são fornecidos no 

chão, em um canto da baia. O tamanho das baias é de 16 m² nas voltadas para dentro do 

galpão e 9 a 12 m² nas baias voltadas para fora do galpão. 
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 Figura 2. Instalações da cavalaria da Polícia Militar do Paraná. Diferentes modelos de 

cocheiras, com as portas voltadas para dentro do galpão (A) e para fora (B). Equino 

comendo Tifton cortado (C) e manutenção da cama das baias (D). 

 

4.3 IDENTIFICAÇÃO DOS ANIMAIS, ALIMENTAÇÃO E ATIVIDADE 

 

Os 60 equinos foram identificados quando ao nome, sexo, raça, idade, tamanho da baia, 

cama utilizada na baia, alimentação e avaliados segundo protocolo descrito abaixo e os 

dados anotados em ficha específica e individual (Anexo 1). 

 

A alimentação dos equinos do Jockey Club variou de acordo com a cocheira. No 

subgrupo C1 constituía-se de feno de alfafa às 7:00 hs e às 15:00 hs e uma mistura de 

A B 

C D 
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aveia, milho e cenoura às 10:30 e às 17:00 hs. O subgrupo C2 alimentava-se de feno de 

Tifton às 6:00 e às 17:00 hs e ração comercial às 4:00, às 12:00 e às 17:00 hs, 

respectivamente 1,0 kg, 2,5 kg e 2,5 kg de concentrado. O subgrupo C3 alimentava-se 

de feno de Tifton às 6:00 e às 17:00 hs; e concentrado constituído de 70 % de ração 

comercial e 30% de aveia, oferecido às 4:00, às 12:00 e às 17:00 hs, respectivamente 1 

kg, 2,5 kg e 2,5 kg de concentrado. 

 

Os equinos do grupo PM alimentavam-se de feno de alfafa às 5:00 hs; capim de Tifton 

cortado, oferecido às 10:00 e às 16:00 hs; e uma mistura de ração e aveia, oferecida às 

13:00 e às 21:00, sendo de 2 a 3 kg por trato. 

 

A atividade física dos animais do JC consistia de treinamento específico na raia de 

corrida pela manhã, com um dia de folga por semana, e passeio à tarde, com caminhada 

ao cabresto ou montados. No restante do tempo os animais permaneciam confinados em 

baias individuais. 

 

Os animais do grupo PM eram submetidos a patrulhamento urbano diário de 6 horas, 

sendo realizada uma escala onde cada animal trabalhava 5 a 6 dias na semana, 

predominantemente ao passo. No restante do tempo os animais permaneciam 

confinados em baias individuais, contudo de uma a duas vezes por semana os animais 

eram soltos em piquete coletivo. 
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Figura 3. Animais do Jockey Club durante exercício na raia pela manhã (A), saída da 

cocheira (B) para passeio e caminhada à tarde (C). Equinos da cavalaria da Polícia 

Militar prontos para serem selados e iniciarem o trabalho de patrulhamento na cidade 

(D). 

 

4.4 PERFIL ETOLÓGICO 

 

A observação de todos os animais foi feita na primeira semana de outubro de 2009, pela 

pesquisadora e autora deste trabalho, de forma independente para cada equino. A 

pesquisadora mudou de posição ao longo da observação, de forma que os animais foram 

observados 6 horas de um dia, sendo quatro horas durante o dia e duas horas durante a 

noite (Leal, 2007, modificado). A avaliação foi realizada com os animais em seu próprio 

ambiente, mantendo uma distância entre a pesquisadora e os animais para que os 

A B 

C D 



30 

 

mesmos não se interessassem pela presença da pesquisadora. Foi realizada a observação 

dos animais dos dois grupos quanto à presença dos seguintes comportamentos 

considerados como normais (Anexo 2): 

 

a) Distraído: Eqüino em estação com os olhos fechados ou semi-abertos, lábio inferior 

relaxado, perdendo contato com o lábio superior (Cooper et al., 2000); 

b) Alerta em estação: Eqüino em estação com as orelhas orientadas em direção ao 

estímulo (Mills e Riezebos, 2005); 

c) Deitado: Animal em decúbito esternal ou lateral (Cooper et al., 2005); 

d) Focinho rente ao chão: Eqüino em estação com focinho rente ao chão ou ingerindo 

restos de cama (Cooper et al., 2005); 

e) Relinchar; 

 

Os seguintes comportamentos anormais foram anotados quanto à sua presença ou 

ausência em cada animal (Anexo 2): 

 

a) Agressividade: Tentativa repetitiva de morder outros eqüinos quando sob algum 

estímulo; 

b) Cavar: Um dos membros anteriores do eqüino é elevado e esticado bruscamente 

entrando em contato com o solo (McDonnel and Haviland, 1995); 

c) Caminhada estereotípica pela baia: eqüino realiza movimentos circulares dentro da 

baia, pode ser em uma ou em qualquer direção, repetitivamente (Houpt e McDonnell, 

1993; Mills et al., 2005); 

d) Movimentos repetidos de cabeça: movimentos de balanço da cabeça para cima e para 

baixo (Cooper et al., 2000); 
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e) Dança de lobo ou síndrome do urso (weaving): o animal balança lateralmente a 

cabeça, pescoço, membros anteriores e algumas vezes os posteriores (Mills and 

Riezebos, 2005). 

f) Aerofagia: o animal fixa os incisivos em um objeto, contraindo o pescoço, podendo 

ou não emitir um som específico, como um grunhido (Mc Grevy and Nicol, 1998); 

g) Morder madeira: o animal morde locais onde há madeira, como portas de baias e 

cochos (Mills e Nankervis, 2005); 

h) Coprofagia: o animal ingere suas próprias fezes ou de outros (Soave e Brand, 1991); 

i) Lambedura de cocho: eqüino lambe o cocho após o fornecimento da alimentação; 

 

     

Figura 4. Visão da pesquisadora para observação e anotações dos comportamentos dos 

eqüinos do Jockey Club do Paraná (A) e posicionamento da mesma na cavalaria da 

Polícia Militar do Paraná (B). 

 

Adicionalmente, para avaliação do comportamento, foi acessado o temperamento dos 

eqüinos através de entrevista com o treinador ou tratador e preenchido um questionário 

(Anexo 3).  Nesse questionário o temperamento foi classificado nos graus 1 a 3, sendo o 

grau 1 de menor intensidade e o grau 3 de maior intensidade: 

 

A B 
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a) Brincalhão: Tendência do animal a interagir com os estímulos do ambiente 

(Momozawa et al., 2003); 

b) Curioso: Tendência do indivíduo de interessar-se por objetos ou pessoas que se 

aproximem dele (Momozawa et al., 2003); 

c) Nervoso: Tendência do indivíduo de ser facilmente excitado, acarretando em 

mudanças de postura e comportamento (Lê Scolan, 1997); 

d) Assustado: Tendência do indivíduo em reagir com medo, apresentando reação de 

aversão ao estímulo (Lê Scolan, 1997). 

 

4.5) EXAME CLÍNICO 

 

Inicialmente, avaliou-se a condição corporal utilizando-se uma classificação de 1 a 9, 

sendo 1 raquítico e 9 o animal extremamente obeso conforme previamente descrito 

(Carroll e Huntington, 1998). Logo após, realizou-se uma avaliação do estado geral do 

animal baseando-se na qualidade do pêlo, crina e casco, presença de alterações de saúde 

evidentes, a fim de verificar se o animal estava bem cuidado ou não. O estado geral foi 

classificado em 5 graus, sendo o grau 1 péssimo, 2 ruim, 3 regular, 4 bom ou grau 5, 

ótimo. Posteriormente, foi feita avaliação quanto à presença de feridas/escoriações com 

classificação de 0 a 4, sendo 0 ausente e o grau 4 com maior intensidade de lesões 

(Anexo 4).  

 

No exame clínico, avaliou-se a frequência cardíaca com o auxílio de estetoscópio e a 

frequência respiratória foi realizada por contagem visual dos movimentos torácicos e 

auscultação com estetoscópio. Incidência de cólica nos últimos 12 meses foi verificada, 
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avaliando-se o histórico de saúde nas fichas individuais de clínica veterinária (PM) e 

também entrevista com tratadores responsáveis (Jockey Club). (Ver anexo 4) 

 

4.6 AVALIAÇÃO DO RITMO CIRCADIANO DO CORTISOL 

 

Com objetivo de verificar o ritmo circadiano do cortisol, foram feitas duas colheitas 

diárias de amostras de sangue de cada um dos animais. Após desinfecção do local com 

álcool iodado, foi feita a punção da jugular utilizando-se agulhas descartáveis e frascos 

do tipo Vacuntainer sem anticoagulante. A primeira colheita ocorreu às 8:00 horas e a 

segunda às 17:00 horas. Cada colheita foi realizada com o animal em seu próprio 

ambiente, com a ajuda do tratador/treinador ou pessoa de contato próximo do animal, 

minimizando o possível estresse. 

 

As amostras de sangue foram então centrifugadas e o soro obtido foi congelado à 

temperatura de - 20°C. Para análise do cortisol sorológico foi utilizada a técnica de 

Radioimunoensaio (RIE) em parceria com o laboratório BET Lab. 

 

Foi utilizado o método proposto por Douglas (2000) para analisar o ritmo circadiano do 

cortisol. Se a diferença entre os valores das concentrações do cortisol das duas colheitas 

for inferior a 30 % do valor maior, considera-se que o ritmo circadiano do cortisol 

(RCC) esteja alterado. 
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4.7 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

As variáveis paramétricas foram comparadas entre os dois grupos pelo teste t de 

Student, enquanto que as não paramétricas foram comparadas pelo teste de Mann-

Whitney. Para análise da dispersão de freqüência entre grupos utilizou-se o teste exato 

de Fisher. Possíveis correlações entre temperamento e concentrações séricas de cortisol 

foram acessadas pelo teste de Spearman e possíveis associações entre presença de 

estereotipias e alteração do ritmo de cortisol foram acessadas pelo teste de Odds Ratio. 

Para todos os testes considerou-se P ≤ 0,05. 

 

5. RESULTADOS 

 

5.1 CARACTERÍSTICAS DOS GRUPOS 

 

Conforme representado na Tabela 1, os eqüinos do grupo JC eram da raça Puro Sangue 

Inglês (PSI). Na cocheira 1 (subgrupo C1) havia 6 machos e 4 fêmeas, no Subgrupo C2 

5 machos e 5 fêmeas, e no subgrupo C3 7 machos e 3 fêmeas. Os 3 subgrupos eram 

constituídos por 5 animais com 2 anos e 5 animais com mais de 2 anos (de 3 a 5 anos). 

Os animais do C1 e C2 eram estabulados em baias de 16 m² e os do grupo C3 em baias 

de 24 m². Ambas com boa quantidade de cama de pó de serragem de madeira. 

 

Os eqüinos do grupo PM eram sem raça definida. Em sua maioria, originados de 

cruzamentos de PSI com Crioulo, Mangalarga ou Quarto de Milha. Dos 30 equinos 

desse grupo, 26 eram machos e 4 eram fêmeas, com idades variando de 5 a 19 anos. 
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Dezenove animais eram estabulados em baias de 16 m² e 11 animais em baias de 6 m² a 

9 m². 

 

Tabela 1. Distribuições dos eqüinos do Jockey Club do Paraná (JC) e da Cavalaria da 

Polícia Militar do Paraná (PM) com relação a sexo, idade e raça. 

 

 Sexo Idade Raça 

 Fêmeas Machos (anos) PSI Mestiço 

 Número Médias Número 

JC 

(n=30) 

 

12 18 2,7 30 0 

PM 

(n=30) 

4 26 11,5 0 30 

 

 

5.2 COMPORTAMENTO  

 

Com relação aos comportamentos normais, distraído ou alerta foram as atitudes com 

maior freqüência de observação (Tabela 2). Não houve diferença na incidência de 

comportamentos normais entre os grupos.  

 

 

 

 



36 

 

Tabela 2. Incidência de atitudes comportamentais consideradas normais em equinos 

estabulados no Jockey Club do Paraná (JC) e na Cavalaria da Polícia Militar do Paraná 

(PM). 

          

Grupo  

 

Distraído Alerta Deitado Focinho chão Relinchar 

 

JC Incidência 13 15 0 4 1 

(n = 30) Porcentagem 43,3 50,0 0,0 13,3 3,3 

       

PM Incidência 13 11 1 1 0 

(n = 30) Porcentagem 41,9 35,5 3,2 3,2 0,0 

       

Valor de P   >0,05 >0,05 >0,05 >0,05 >0,05 

 

       

Considerando-se todos os tipos de comportamentos anormais verificou-se incidência de 

36,7% nos equinos do JC e 26,7% nos equinos da PM. Os comportamentos anormais 

mais observados em ambos os grupos foram agressividade e caminhar na baia (Tabela 

3). Aerofagia foi verificada em apenas um animal do grupo JC. 

 

No Jockey Club, dos seis animais que apresentaram comportamento anormal de andar 

pela baia, cinco eram da mesma cocheira. Ao comparar essa incidência com os outros 

subgrupos verificou-se que essa foi maior (P=0,009). Nessa cocheira, três dos animais 

faziam uso de peias nas quartelas dos membros anteriores como forma de impedir a 
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realização do comportamento. Um desses três eqüinos, além de caminhar pela baia, 

também cavava o chão. 

 

 

Figura 5. Equino com “peia” nos membros anteriores para impedir a realização da 

estereotipia de caminhar na baia. 

 

Um animal do JC (subgrupo C2) realizava a coprofagia e, por isso, o mesmo fazia uso 

de “biqueira”, como forma de impedir a realização da estereotipia. Um animal do grupo 

PM abria sozinho a porta da baia, sendo necessária uma trava especial na baia deste 

equino. 

 

Ao se analisar os escores para tipos de temperamento, não observaram diferenças entre 

grupos (Tabela 4). 
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Tabela 3. Incidência de comportamentos anormais em equinos estabulados no Jockey Club do Paraná (JC) e na Cavalaria da Polícia Militar do 

Paraná (PM). 

                       

Grupo  Agressividade Cavar 

Caminhar 

na baia Mov. Repetidos  

Dança 

Lobo Aerofagia 

Morder 

Madeira Coprofagia Lambedura  Total 

       Cabeça     de cochos  

JC Incidência 2 1 6 0 0 1 1 1 0 11 

(n = 30) Porcentagem 6,7 3,3 20,0 0,0 0,0 3,3 3,3 3,3 0,0 36,7 

            

PM Incidência 4 0 1 2 0 0 0 2 0 8 

(n = 30) Porcentagem 13,2 0,0 3,3 6,6 0,0 0,0 0,0 6,6 0,0 26,7 

            

Valor 

de P   >0,05 >0,05  = 0,05 >0,05 >0,05 >0,05 >0,05 >0,05 >0,05 >0,05 
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Tabela 4. Escores para tipos de temperamento em equinos estabulados no Jockey Club 

do Paraná (JC) e na Cavalaria da Polícia Militar do Paraná (PM). 

 

Grupo  Brincalhão Curioso Nervoso Assustado 

    (1-3) (1-3) (1-3) (1-3) 

JC Média 1,73 1,80 1,83 1,97 

(n = 30) DP 0,91 0,89 0,91 0,89 

      

PM Média 1,57 2,03 1,80 1,93 

(n = 30) DP 0,77 0,89 0,89 0,94 

      

Valor de P   >0,05 >0,05 >0,05 >0,05 

 

 

5.3 PARÂMETROS CLÍNICOS 

 

Os resultados dos exames físicos estão representados na Tabela 5. Observou-se que os 

equinos do Jockey Club apresentaram maiores escores para estado geral (P = 0,001) e 

condição corporal (P = 0,013). Segundo análise das fichas clínicas dos animais na PM e 

relatos de tratadores no JC, nenhum dos animais do estudo apresentou histórico de 

cólica nos últimos 12 meses. 
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Tabela 5. Exames clínicos de equinos estabulados no Jockey Club do Paraná (JC) e na 

Cavalaria da Polícia Militar do Paraná (PM). 

 

Grupo   Estado 

geral  

Condição 

Corporal 

Escoriações FC FR 

    (1-5) (1-9) (0-4) (bat/min) (mov/min) 

JC Média 4,87 7,13 0,17 36,87 15,47 

DP 0,43 0,78 0,75 4,66 3,09 

       

PM Média 3,40 6,53 0,60 41,19 16,67 

DP 0,67 1,07 0,81 11,49 4,80 

       

Valor de P  0,001 0,013 0,002 0,028 >0,05 

 

 

5.4 CORTISOL SÉRICO 

 

Devido a alterações na escala dos equinos da Cavalaria da PM do Paraná, não foi 

possível colher amostras de sangue em 8 animais pela manhã e em outros 8 na parte da 

tarde. Dessa forma os resultados da taxa de RCC desse grupo foram obtidos em 14 

animais. Esses resultados das concentrações séricas de cortisol e taxa de RCC estão 

representados na Tabela 6.   
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Tabela 6. Concentrações séricas de cortisol matutino, vespertino e taxa do ritmo 

circadiano de cortisol (RCC) de equinos estabulados no Jockey Club do Paraná (JC) e 

na Cavalaria da Polícia Militar do Paraná (PM). 

 

Grupo  Cortisol Taxa do RCC 

  Manhã Tarde  

  (ng/mL) (ng/mL)  

JC Média 73,6 44,6 0,44 

 DP 31,3 27,1 0,27 

     

PM Média 75,7* 47,6* 0,37** 

 DP 23,9 29,0 0,28 

     

Valor de P   >0,05 >0,05 >0,05 

* 22 animais analisados. ** 14 animais analisados. 

 

5.5 ASSOCIAÇÕES ENTRE VARIÁVEIS  

 

Ao analisar as correlações de Spearmann entre temperamentos e concentrações séricas 

de cortisol, verificou-se que as únicas variáveis que apresentaram significância foram 

temperamento nervoso e concentração de cortisol sérica vespertina (r = 0,336; P = 

0,016). Animais com ritmo circadiano de cortisol alterado apresentaram maior 

incidência (P = 0,001) de algum tipo de comportamento anormal (57%) do que animais 

normais (24%).  Dessa forma, animais com alteração no RCC apresentam 7,5 vezes 
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mais chance de demonstrar algum tipo de comportamento anormal (IC=2,2 a 25,9, 

P=0,0008). 

 

6. DISCUSSÃO 

 

Com esse trabalho foi possível se ter uma noção do bem-estar de equinos estabulados na 

cidade de Curitiba/PR, considerando-se duas populações diferentes com regimes 

distintos de manejo e alimentação. Obviamente os métodos aqui utilizados são 

subjetivos e de pouca sofisticação, contudo considerou-se que adoção de diferentes 

critérios, clínicos, comportamentais e endocrinológicos, foram suficientes para retratar e 

documentar, mesmo que de forma pontual, o estado de bem-estar das populações 

equinas estudadas. Essa documentação pretende ser um referencial para outros 

levantamentos nacionais, já concluídos ou em planejamento, com metodologia similar e 

para futuros estudos a serem realizados nas mesmas populações. 

 

Apesar da elevada ocorrência de comportamentos anormais (26,6 a 36,7%), os achados 

clínicos foram adequados, mostrando animais com boa condição corporal, com poucas 

lesões observadas, estado geral de regular a ótimo e sem incidência de cólica relatada 

para os últimos 12 meses precedentes ao estudo. Os resultados médios das análises de 

cortisol sanguíneo dos dois grupos também estiveram dentro da normalidade, tanto para 

os dados absolutos quanto para a variação do ritmo circadiano de cortisol. Houve 

diferenças entre grupos principalmente nas análises do exame clínico, contudo os 

resultados etológicos e endocrinológicos foram semelhantes. 
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6.1 COMPORTAMENTO 

 

As incidências totais de comportamentos anormais nos grupos JC (36,7%) e PM 

(26,6%) foram próximas às incidências relatadas para animais estabulados em unidades 

militares brasileiras: 28,9 % em Brasília, DF (Vieira, 2006) e 43% em Belo Horizonte, 

MG (Leal, 2007). Contudo, verificou-se neste estudo que as incidências de 

comportamentos anormais do tipo aerofagia (3% no JC e 0% na PM) ficaram abaixo dos 

relatados em Brasília (14,7%) e Belo Horizonte (3,4%). Essas diferenças poderiam estar 

ligadas à melhor qualidade e diversidade de alimentos oferecidos tanto no JC quanto na 

PM do Paraná. Enquanto que os animais de Brasília e Belo Horizonte recebiam apenas 

capim elefante picado e ração comercial, em Curitiba havia ração, alfafa, aveia e capim 

de tifton.  Tanto no Jockey Club quanto na Cavalaria da Polícia Militar do Paraná os 

eqüinos, além de receberem boa alimentação, a recebiam em intervalos regulares 

durante todo o dia. Fator este que pode ter influenciado positivamente na baixa 

incidência de estereotipias orais observada nos eqüinos de ambos os estabelecimentos. 

McGreevy et al. (1995) encontraram que uma baixa quantidade de forragem foi o maior 

fator de risco para a incidência de estereotipias equinas. 

 

A principal alteração de comportamento observada neste estudo foi “caminhar na baia”, 

principalmente no grupo JC onde essa incidência foi de 20%. Ao observar esse grupo, 

verificou-se que cinco dos seis animais acometidos se localizavam na cocheira três 

(C3), caracterizando maior incidência nesse grupo (P=0,009). Nesta cocheira as baias 

tinham tamanho maior (24m²) que as baias das outras cocheiras (16m²). O que pode ter 

sido um fator propício para incentivar a maior movimentação dos animais. O número de 
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cavalos no estábulo ou a quantidade de feno na alimentação não têm efeito sob esta 

estereotipia (Bredenbröker, 2003).  

 

A cocheira C3 foi também a mais movimentada e com maior nível de barulho entre os 

tratadores dentre as três cocheiras estudadas no Jockey Club. Segundo Cooper e Mc 

Greevy (2002), períodos de comportamentos estereotípicos tendem a ser focados em 

momentos de alta atividade ambiental na cocheira. Isso ocorre quando os estímulos 

ambientais são concentrados nos períodos de alimentação e de saída dos animais das 

cocheiras e também nas cocheiras movimentadas com alto nível de distúrbio humano, 

gerando grande barulho e movimentação de pessoas. 

 

Foi observado que os animais do subgrupo C3 que exerciam o comportamento anormal 

“caminhar na baia” estavam com “peias” nos membros anteriores como meio de 

restrição física. Apesar de alguns tratadores e veterinários utilizarem de restrições 

físicas, choque elétrico e cirurgia para evitar a execução das estereotipias, isso não é 

recomendado. Além de essa prevenção ser muitas vezes inefetiva, alguns autores 

acreditam que o desenvolvimento de estereotipias é uma forma do animal se adaptar às 

condições adversas que lhe são impostas (Nicol, 2000; Cooper et al., 2005;Mc Bride e 

Hemmings, 2009).  

 

No presente estudo, utilizou-se de um questionário para avaliar o temperamento dos 

animais. A utilização do questionário, apesar de subjetivo, pôde demonstrar o 

temperamento dos animais (Momozawa et al., 2003). Metodologia semelhante foi 

utilizada por Leal (2007). 
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6.2 EXAME CLÍNICO  

 

As poucas diferenças entre grupos foram identificadas no exame clínico. Os equinos do 

JC apresentaram melhores escores para condição corporal e estado geral e menores 

escores para escoriações. Esses resultados refletem as diferenças de manejo entre os 

dois grupos. Escore corporal mais elevado no grupo JC deve-se provavelmente à 

alimentação com maior nível energético que no grupo PM, uma vez que atividade física 

dos animais atletas é mais intensa que dos animais de patrulhamento. Assim como o 

melhor estado geral dos animais do JC deve-se provavelmente à estabulação 

exclusivamente em baias, sendo que em nenhum momento os animais eram soltos. 

Importante ressaltar também que a estética desses animais é bastante requisitada pelos 

proprietários e investidores do ramo. Isso gera uma preocupação maior nesse aspecto do 

que com os animais do grupo PM. Neste grupo, os animais eram soltos em piquetes, o 

que poderia lhes causar além de escoriações, um pêlo queimado pelo sol, crina e cauda 

arrebentadas e um maior desgaste dos cascos. 

 

Outro achado interessante foi menor freqüência cardíaca nos animais do JC, o que 

provavelmente reflete melhor condicionamento cardiovascular desse grupo. Quanto à 

uniformidade da amostra, observamos um maior número de machos no grupo PM. 

Possivelmente pela utilização das fêmeas no haras para reprodução dos animais da 

cavalaria da Polícia Militar do Paraná. Enquanto machos castrados seriam utilizados 

para o trabalho. 

 

A diferença de idade dos animais do grupo PM em comparação aos equinos do JC se 

deve ao tipo de atividade que realizam. No Jockey Clube são utilizados animais mais 
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jovens enquanto na Cavalaria da Polícia Militar os equinos são normalmente mais 

velhos, pois precisam ser animais domados e bem acostumados com a rotina de trabalho 

em vias urbanas, o que se consegue mais facilmente com animais já adultos. Não há 

também a necessidade de substituição dos animais adultos por outros mais jovens, como 

normalmente ocorre no Jockey Club. 

 

6.3 INCIDÊNCIA DE CÓLICAS  

 

Um achado muito interessante nos dois grupos de animais estabulados em Curitiba foi o 

índice nulo de cólicas. Estudos realizados em animais estabulados em unidades militares 

no Brasil, têm revelado números alarmantes. No Estado do Rio de Janeiro, relataram-se 

incidências de 12 a 95 episódios de cólica/100 animais/ano em três diferentes unidades 

do exército (Laranjeira et al., 2009). Já em unidades de Polícia Militar, a incidência 

anual de cólicas na cavalaria em Brasília foi de 65 episódios de cólica/100 animais/ano 

(Vieira, 2006) e em Belo Horizonte 92 episódios de cólica/100 animais/ano (Leal, 

2007).  Esses achados refletem a boa nutrição e o bom manejo dos animais do presente 

estudo.  

 

6.4 CORTISOL SÉRICO 

 

Todos os resultados médios de concentrações séricas de cortisol, independente do grupo 

ou do momento da colheita, estiveram dentro da faixa de normalidade para a espécie, 

entre 20 e 90 ng/ml (BET Laboratórios, 2009). Esse achado demonstra que a colheita de 

sangue foi realizada sem gerar resposta aguda de estresse que resultasse em aumento de 

cortisol sérico. Estudos demonstram que a resposta de estresse agudo causada por 



47 

 

venopunção para a colheita de sangue pode interferir nas concentrações séricas de 

cortisol. Entretanto, além do procedimento ter sido acompanhado por pessoa com a qual 

o animal já tinha costume em seu manejo diário, foi utilizado tubo com sistema a vácuo 

e não foram excedidos 30 segundos do início ao fim do procedimento. Até esse limite 

de tempo a concentração sérica de cortisol não é afetada pelo estresse agudo (Mormede 

et al., 2007; Leal, 2007). 

 

De acordo com relatos anteriores (Irvine e Alexander, 1994) as concentrações matutinas 

nesse estudo foram maiores do que a vespertinas, o que se refletiu em valores médios 

normais para a taxa de ritmo circadiano de cortisol e demonstrou que os grupos 

apresentaram variações fisiológicas na produção desse hormônio. Estudos 

experimentais em equinos têm utilizado colheitas múltiplas de sangue para demonstrar a 

oscilação normal nas concentrações normais de cortisol (Irvine e Alexander, 1994). 

Contudo Douglas (2000) propôs um método simples e prático para detectar animais com 

alteração no ritmo circadiano de cortisol (RCC). Por esse método, o RCC é considerado 

alterado quando a diferença entre os valores for inferior a 30% do maior valor.  

 

Apesar dos valores médios da taxa de RCC estarem dentro de valores normais, no grupo 

JC observou-se que 13 de 30 animais testados (43,3%) apresentaram RCC alterado, 

enquanto que no grupo PM 6 de 14 (42,8%) foram anormais. Distúrbios no RCC têm 

sido relatados como indicador de estresse crônico em várias espécies. A ausência da 

variação fisiológica nas concentrações sanguíneas de cortisol tem sido relatada em 

diversas situações, desde leitões submetidos a estresse, como em várias pessoas com 

alterações psicológicas como certos tipos de depressão, síndrome da fadiga crônica e 

estresse pós-traumático (Jong et al., 2000). 
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Cavalos confinados em unidade militar em Belo Horizonte apresentaram valores médios 

da taxa de RCC entre 0,18 a 0,26 (Leal, 2006), ou seja, até duas vezes inferiores às 

médias apresentadas pelos cavalos do presente estudo (0,44 no JC e 0,36 na PM). Esses 

resultados, associados à ausência de cólica e menor incidência de distúrbios 

comportamentais indicam melhor nível de bem-estar dos animais dos grupos confinados 

em Curitiba.  

 

No presente estudo, correlação positiva (r = 0,336; P = 0,016) foi encontrada entre 

temperamento nervoso e taxas de cortisol plasmático vespertina. Correlação semelhante 

(r = 0,18; P = 0,05) foi encontrada por Leal (2007) em cavalos militares confinados em 

Belo Horizonte. Apesar de baixa, essas correlações indicam que os dois parâmetros 

variam na mesma direção.   

 

Um achado interessante foi a associação entre RCC alterado e ocorrência de 

comportamento anormal, mostrando que equinos com alteração na produção de cortisol 

(provavelmente por estresse crônico) apresentam maior incidência de distúrbios 

comportamentais. Leal (2007) relatou que equinos com RCC alterado têm maior 

incidência de cólica, contudo esse parece ser o primeiro relato de que cavalos com RCC 

alterado têm maior chance de desenvolver distúrbios comportamentais.  

 

A diminuição da taxa do RCC, ou seja, uma menor variação entre as concentrações 

matutinas e vespertinas de cortisol sérico é um indicativo de que o cavalo não está 

conseguindo enfrentar a situação estressante imposta a ele (Alexander and Irvine, 1998). 

Foi observado que eqüinos estabulados que realizavam aerofagia apresentavam 
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concentrações plasmáticas de cortisol mais elevadas que eqüinos estabulados com 

comportamento normal (Mc Greevy e Nicol, 1998). Contudo essa observação não é 

constante, uma vez que outros estudos não a verificaram (Pell e Mc Greevy 1999, Clegg 

et al., 2008). A metodologia empregada no presente estudo avaliou não apenas valores 

absolutos de cortisol, mas a variação entre valores durante o dia. Essa, talvez, seja uma 

forma mais adequada para detectar animais sob estresse crônico e, consequentemente, 

mais sujeitos a desenvolver distúrbios de comportamento.  

 

Por outro lado, alguns autores sugerem que a estereotipia seja uma forma que o animal 

encontra para lidar melhor com o estresse (Cooper e Nicol, 1993; Mc Greevy and Nicol, 

1998). Há a hipótese de que, quando o eqüino apresenta comportamentos anormais e um 

RCC adequado, ele possa já ter se adaptado à situação e/ou ambiente estressor através 

da execução do movimento estereotípico (Nicol, 2000) Assim, animais que apresentam 

estereotipias mesmo com concentrações normais de cortisol ou sem alteração na taxa de 

RCC, como verificado nesse estudo, podem já estarem adaptados à situação, sendo a 

estereotipia uma parte do processo adaptativo.  

 

6.5 CONSIDERAÇÕES SOBRE OS GRUPOS 

 

Os eqüinos do grupo JC eram da raça Puro Sangue Inglês (PSI), enquanto que os 

eqüinos da cavalaria da PM eram animais mestiços, originados de cruzamentos das 

raças de salto com cavalos quarto de milha, crioulos e marchadores. Esses cruzamentos 

originam animais mais calmos que os da raça PSI do Jockey Club, considerados animais 

de “sangue quente”. Eqüinos de corrida são mais propensos a desenvolver a estereotipia 

“caminhar na baia” do que animais mestiços, de salto e quarto de milha (Mills, 2009).  
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No presente estudo foi observada maior incidência desta estereotipia nos animais PSI, 

podendo estar relacionada à raça, mas nesse caso, possivelmente mais ligada às 

instalações e manejo de uma determinada cocheira, diferentes das outras duas.  

 

Também se acredita que cavalos de corrida sejam mais propensos a aerofagia que outras 

raças, podendo chegar, segundo a percepção dos proprietários, a 13,3% dos animais do 

rebanho (Albright et al., 2009). Entretanto, no presente estudo a incidência foi de apenas 

um animal de corrida entre os 60 animais estudados, sem haver diferença entre os 

grupos. Essa baixa incidência de aerofagia deve estar associada à qualidade da 

alimentação dos animais, uma vez que essa estereotipia tem sido associada a dietas com 

baixa quantidade de fibra e alta quantidade de concentrado (McGreevy et al., 1995; 

Waters et al., 2002; Redbo et al., 1998). A ausência de cólicas também deve estar 

associada ao baixo índice de aerofagia nesse estudo, uma vez que essa estereotipia tem 

sido consistentemente associada à gastrite e outras causas de cólica (Hillyer et al., 2002; 

Nicol et al., 2002; Archer et al., 2004; Archer et al., 2008). 

 

Cavalos de corrida apresentam grande susceptibilidade a úlceras gástricas, podendo 

haver sintomatologia de cólica (Vatistas et al., 1999). No entanto, os animais de ambos 

os grupos se equivaleram, não demonstraram a síndrome cólica nos 12 meses prévios ao 

estudo. Esses dados são de certa forma, inesperados para animais confinados quase que 

todo o tempo. No caso do JC, poderia haver algum erro de informação, uma vez que os 

animais não tinham ficha individual, contudo todos os equinos da PM possuíam fichas 

individuais atualizadas.  De qualquer maneira, a ausência de cólicas nos dois grupos é 

um reflexo de que os equinos desse estudo recebiam uma alimentação correta e bons 

tratos.  
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7. CONCLUSÕES 

 

Equinos estabulados em ambiente urbano e em atividade de patrulhamento militar ou 

em atividade atlética na modalidade de corrida apresentaram incidência marcante de 

alterações comportamentais e de taxa de ritmo circadiano de cortisol alterado, indicando 

situação de estresse crônico. Entretanto, esses equinos apresentaram condição corporal 

adequada, parâmetros clínicos e concentrações médias de cortisol sanguíneo dentro dos 

valores de referência para a espécie e ausência de cólica no ano precedente ao exame. 

Dessa forma, considerou-se que apesar dos indícios de estresse crônico, os equinos se 

apresentaram em condições de bem-estar acima das verificadas em estudos nacionais 

anteriores, considerando-se equinos estabulados em região urbana. 

 

As diferenças verificadas entre equinos exercendo atividades de patrulhamento militar 

ou atléticas de corrida foram discretas e estiveram mais relacionadas a parâmetros 

clínicos e externos, evidenciando melhor alimentação e maior cuidado com os animais 

atletas. Dentre os comportamentos anormais, houve maior incidência da estereotipia 

“caminhar na baia” entre os cavalos de corrida.  

 

Existe associação positiva entre alteração da taxa de ritmo circadiano de cortisol (RCC) 

e a ocorrência de distúrbios de comportamento em equinos estabulados na cidade de 

Curitiba/PR, sendo que os animais com alteração na taxa de RCC têm maior prevalência 

desses distúrbios. Esses achados são um importante indício da associação entre estresse 

crônico e distúrbios de comportamento em equinos.  
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Considerando-se os equinos de corrida, diferenças no manejo e no tamanho da baia 

parecem interferir na ocorrência de estereotipias, uma vez que a ocorrência do 

comportamento “caminhar na baia” foi quase que exclusiva em uma das cocheiras que 

apresentava baias maiores e tratadores realizando mais barulho durante o trabalho em 

relação às outras duas cocheiras analisadas.   
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Anexo 1. Ficha para identificação dos eqüinos do Jockey Club do Paraná e da Cavalaria 

da Polícia Militar do Paraná. 

Número Nome 

Sexo 

Idade 

Baia 

Alimentação Obs. 
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Anexo 2. Ficha para anotação das observações de comportamentos normais e anormais 

dos eqüinos do Jockey Club do Paraná e da Cavalaria da Polícia Militar do Paraná. 
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Anexo 3. Ficha para anotação de entrevista com tratador ou pessoa de contato próximo 

ao animal, realizada sobre o temperamento de cada eqüino do Jockey Club do Paraná e 

da Cavalaria da Polícia Militar do Paraná, sendo classificado nos graus de 1 a 3. 

Nome do 

Entrevistado 

Número 

Animal 

Nome 

Animal 

Brincalhão Curioso Nervoso Assustado 
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Anexo 4. Ficha para anotação do exame clínico realizado em cada eqüino do Jockey 

Club do Paraná e da Cavalaria da Polícia Militar do Paraná. 
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